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Um interessante reccptor de diminu­
tas dimensões e com os principais 
apC'rfciçoamentos ele aparelhos maio­
res. Cirtuito superhcterodino de 
5 válvulas·, parn corrente alterna ou 
contínua. Altifcínio clcctro-dinàmico 
e eondensador de• sintonisaçáo triplo. 
Caixa de cxccuç-üo cuidada em no­
gueira. 

Esc. 1.000$ ----

Esc. 1.600$ ----
Modêlo 555 

Supeeheterodino compacto, de 6 ,·álvulas, 
com as qualidades de rcccptol'Cs maiores. 
l~uadrantc graduado desde 540 a 1750 kilo­
ciclos. 7 cireuitos sincronizados assegu­
rando a nHí·d111a srlcctividade. Acabamento 
bem cuidado e desenho de linhas agra­
dáveis. 

Modêlo 155 

ra ixa-cnÍI'(' d<' gr<l<'ioso aspcdo encerrando 
urn <li'>po::;ili\'o l'l'c·c·ptor cl<- ~otwrbo f'esultado 
Supcrheft'roui110 de 5 \'úlnlias, muito sensí\'e 
e sclccti"o, <'mp1 rµ;ando l;'1rnpuclas pelltodo e 
dioclotriodo duplas. Auto-l'alanle clcctro-cli11it· 
mico, ele G polrgadas, mas de in\'ulgal' sonori­
dudc. Caixa de mogno de S. Domingos, d 
lin h:ls harmoniosas e corn bonitos cnibulido~ 
satisfnzc11do a rnniot• vnriccladc cll' gostos. 

Esc. 2.450$ ----
Modêlo 246 
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Crónica 
, . 

anacro111ca 
Manuel José da ,\\ola e um simpático habi­

!t, honesto e cumpridor dos seus deveres, 
&-tgucsia de S. Martinho. 
\'ivia com a mulher que levou à igreja, 

.tm todos os ,,izinhos, como Deus com os 
. Muito pacato, amigo do sossêgo indi-
1 e da paz do lar, nunca tinha querido 

b<r de polític"s ». Tanto se lhe dava a êlc 
Portugal se regesse pelas fórmulas monár-
s como 1>elus instituições republicanas ; 

1 dentro da república, era-lhe indiferente 
estivesse no poder o Dr. Oliveira Sala· 
ou o Dr. Afonso Costa. Lá em Lisboa, 
se arranjassem como entendessem. O que 

queria, a única coi•a que pedia ao Criador, 
. que as suas videiras dc:sscm viobo, que as 

lciras se de~ntranhasscm cm cercai, e que 
duas vaquinhas do seu eido ti vessem saúde. 
·tica, nenhuma. Religião, quanta bastasse 

anda r de bem com n sua consciência e 
o abade. Respei tar tôda a gente, para ser 

bêm respeitado. E quando cheirasse a mos· 
a, e se falasse cm revolução, - toca a fecha r 

"''ta com a tranca e lodos os ferro! hos, não 
ando a abri- la cmquanlo as coisas não 

· imas ... ~entro ~o praso 
Já cá m'acho 1 .• . 

Co'as faces côr de tomates, 
Nos olhos urdentes chamas, 
E pesando mais ... cem gramas, 
Já regressei n pcnatcs. 
Não cometi disparates, 
Repausando no pinhal ; 
O comer não me fêz mal, 
Bebi nos frc&cOS arroios, 
E assim 'stive entre os saloios 
Do formoso Frcixial. 

\'oito de novo ao Parnaso, 
A estas ingratas lidas, 
,\\andando as desenxabidas 
«Décimas . .. dentro do praso». 
Se os assuntos derem nso 
A conversa nmena e vária, 
Nào farei cntilinária, 
,\\as nel's cairei de chofre . .. 

'Stá de novo aberto o cofre 
P'rn cobraoçn voluntária. 

Bisnau. 

estivessem tranquilizadas. O seguro morreu 
de velho, e quem as arma que as desarme. 
Cada um cm sua cnsa, e o Pai do Céu na 
de todos. 

Era esta a adorável filosofia d·> sr. Manuel 
José da Mota. A lào superiores qualidades mo­
rais junlavam·se ou tras : o acatamento das hic­
rarqu ins soc iais e a gratid:io. Todos os indivi­
duos que estivessem acima de êle, pela posiçiio 
ou pela fortuna, mereciam o seu incondicional 
respeito. Homem que lhe tivesse feito um favor, 
podia contar com êlc para a vida e para a morle. 

Não se pode, porem, nos lcmp0s 'nefastos 
que vão correndo. p0ssuir uma alma dotada de 
tão bons scotimcnlos. Entre as pessoas a quem 
o sr. ,\lota respeitava e devia finezas, sohrcs­
saíam os irmãos Freitas. que suponho intlucn­
lCS políticos locais. Vagou o cargo de regedor 
da freguesia, e os srs. Freitas foram convida­
dos a indicar quem havia de preenché· lo. Lem­
braram-se do sr. Mota. J\bs, apenas lhe íala­
rnm no caso, o santo homem tremeu. Ele, 
regedor, ocupando um lugar que obriga n cícc­
tuar r ris<Jes, a levantar autos de transgressões, 
a perseguir criminosos. a contentar uns dcscon· 
tentando oulros? De mais a mais, um lugar 
político. Aceitando. podia contar com o ódio 
de J'ulano, que era democrático, de Sicrano, 
que era evolucionista, e de Beltrano, que era 
esquerdista. E que ha"ia de ser de de, se um 
dia \'ÍCS$c o rc\'Íralho? :\ada! Antes uma pneu­
monia dupla ou o dcgrédo para as Pedras ~egrns ! 

Porém os irmãos Freitas liveram n cruel­
dade de insist ir , - e o pobre i\\o1n devia· lhes 
favores. Acabou por ceder. Acei tou o bastão da 
autoridade. J\\as, sacando descl'c já sôbrc a 
rutura liquidação de responsabilidades, delibe­
rou que o primeiro documento emanado da sua 
mão Íóssc o seguin te edital , cuja grafia se res­
peita integralmente: 

Para que todos saibão 

{~11 Ma11oef fose da. .\lo/ta de daro qtte 
bo11 ser f~cg11edor por me ser pedido por 
Ires amÍ!!OS o si;r. Dom111gos de Freila• e 
)11oq1um de Freitas e f11se de Freitas 
de claro Domingos de Freitos Armador de 
esta fre[(es1a de claro q11e e contra a 111i11/ia 
bo11/adc mas atte11ção e amizade a estes t rês 
amigos que mcpcdiro vou llicfazer ci bontade 
e por ser bcl'dcidc PMso este que MSi110 }1111/0 
com as assi11aturas de quem me pcdio. 

Stio Marti11!10, ]O de Setembro de 191]. 

.\/anuel Jose da .\ lottci 
Joa.quim de Freitas 
José de Freitas 
Do111i11gos de Freitas. 

.................. mllll! ........ llml!........... 3 

* * 

Este documen~o autoriza· me a deduzir que, 
embora pouco letrado, o seu primeiro signatá­
rio é um dos homens mais inteligentes de Por­
tuga l. Pode apanhar chuva um dia intei ro, que 
n<io recebe uma única pinga, quem tão hábil­
mentc sacode a água do seu capote. Não é 
regedor por que o lenha soli ci tado. l~'-o porque 
lho pcd iram tres amigos a quem não podia dizer 
que não. Assim o faz consta r pela palavra 
escrita, - pan~ q11e todos o sciibam. 

Marcial Jordão • 

1 Posta restante 1 

Lérias - Impossível . Chegou quando a 
MARIA ia a sair. Encontraram-se no por­
tal, e por isso só para a ou tra vez. Nós, 
lamentamos mais do que ning uém. Enten­
dido? .. . 

A r111ci11do Ccipela - f\lohambc - Creia que 
lamentamos profondamente o facto. O seu bom 
"COSO e pcrcepção das coisas, d is•e-1 hc, antes 
de nós, que nenhuma culpa nos cabe. Se sou­
besse os desgostos que dessas terras nos tem 
vindo!? .. • 

Acredite por favor que a nossa maior ale­
gria, seria não termos nunca uma reclamação 
para a qual nunca contribuímos. Oemos na 
redacçâo as ordens respcctivas e gostosamente 
lhe 'iemetemos os núm~ros cm falla. J'l.~gamos 
que ~1ga aos seus amtgos e nossos assinantes 
que n\andem pedir todos os números que não 
tenham. 

MARIA RITA terá prazer cm servi-los sem 
qualquer despesa. 

MARIA RITA pode ser pobre de graça e de 
dinheiro; mas não o é de gratidão e de boa 
vontade. 

Obrigados e mande sempre . 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Abriram os liceus. j á ca rregados 

de livros, e embrulhad os 

na sua capa prêta 

(que lemb ra escu rtl~ clerical roupeta) 

passam pela cidade os estud antes. 

Vão an imados, d e entusias mo cheios, 

vibrando nos legiti mes anseios 

de conquistar as notas mais brilhantes. 

Que Deus lhes ponha em cima as mãos p iedosas 

e os livre de sari lhos. 

Foram, êste a no, tan tas as raposas, 

que é impossível q ne não ten ham fil hos ! 

* 

Vi há pouco as eflgies sedutoras 

de quat ro nadadoras 

que ganharam um prémio ulti mamente. 

Tôdas formosas. Ao entrarem n'água, 

Jogo a linfa devia a rder em frágua, 

tornando-se, de fria, em água quente . 

Que nadam mui to bem, - d iz um jocundo 

jornal de sport. E chega a fazer dó . 

Pois como .haviam elas de ir ao fundo 

se levavam - é assim em todo o m undo -

um par de bóias dent ro do mailliot? 

Episódio mesquinho 

e até um pouco sujo: 

* 

Queixou-se um tal Coutinho 

de que Joaq u im Ferreira de J\.raujo · 

se recusava a dar-lhe um fazz·band 

que o primeiro co mprara, indo no em brulho. 

Não sei se o jazz é peq uen ino o u g ra nde; 

o que sei é que faz m uito barulho . 

A prova é que and a já pelos jorna is, 

e d a polícia vai p 'ra os t ribunais. 

Porque o Araujo - afirma-me um vizinho -

está pronto a ceder ao t al Coutinho 

o bombo, o saxofone, o ra becão, 

os ferros, o serro te, o cavaq uinho, 

- mas os timbales, não ! 
Turiddu. 

O e.alçado de fama 
• DIANA 

53, Largo dos Loios, 54- PORTO 
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ariarritada 

Diz; o J ornal de 
vend o uma tragédia 
na F rança : 

«Tinha-se fechado no qmirlo, pelo I 
de dentro. A poria foi arrombada. Ti 
disparado na cabeça, no lado direito 
bala qrte tinha atravessado a caixa 
11ea11a e tinha saido pelo /a.do esquer 

Faz le mbrar a h istó ria da cam 
ilesa: 

«Ai, mú1h a. 1·ica màczúiha, 
Que eu nunca v-i cabeça com latila linha! 

• 
Depo is d e te rem fracassado tô 

as tentativas d e vários poll ticos es 
nhóis para organ izarem m in istério, 
presiden te da republica e ncarregou 
Dr. G regór io Maraõon d e aplanar 
d ificuldades congraçando os politi 
e apaziguando os parlame ntares. 

Foi um gest0 cheio d e sabedori 
Gregório Maraõon é um nevropa 
insig ne e o prim eiro m éd ico-alieni 
da nação vizin ha . Está acost umado r. 
lidar com doidos. 

A p ropósito d isse Sanchez Rom 
que não são de admira r ;,s pertur 
ções q ue po r lá su rgem, visto que 
República Espanhola é ainda u n 
criança de d ois a nos. 

A nós não nos espanta m as 
turbações. O q ue nos espanta é q 
sendo ela a inda tão nova, lhe apliqu 
um Gregório de estes. 

• 
An uncio publicado nas folhas 

do bu rgo, relat ivo a um prédio : 

«Vende-se em Costa Cabral, pr-0.ri 
do Marques de Pombal, com grande qu l 
tal. Tr·<>ta a Fi11a11cial• . . 

Palp ita-nos, afinal, que e um b 
emprego de ca pital. 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

A. F 1 G U E 1 R 1 N H AS, Limita 

tôdas as obras de 

MAR O EN 
o grande filósofo criador da paz de espi 

e educador de vontades. 

Vendas a prestações com bo 
• 

Telefone, 5422 



OJECÇÕES DE BRAGA 
(imposstvcl de conseguir a uma mu­
lher que se não desmoralize) .•. 

-O' vizinha!? Já agora só falta o 
atestado médico comprovando que a 
que a pessoa não sofre de moléstia 
contagiosa ! ! 

Uma vizinha que ~ um amor-Como ela faz, como ela é 
e como ela gosta - A sua opinião sôbre os chafarizes 

- Isso é que não 1 Como é que o 
podem exigir se eles estão sempre 
anciosos por se encostarem à geote !? l 

A minha vizinha é uma esbelta 
·ga de bem proporcionadas e 
cas carnes, mais bonita que feia, 
mente o que em gíria corrente 

Jtnomioa um bom pedaço. 
Costureira desde os 14 anos, bem 
desvendou todos os mistérios da 

ha trabalhando hoje na indústria 
po~to aberto com invulgar desem­
. ço. 
Diferente bastante do resto da 
a costureira), a minha vizinha, em 
de empregar as horas de ócio em 
língua de porta da rua, dispende 
tempo na boa leitura, tanto dos 
ios bracarenses como nos roman· 
da actua lidade: Clcment Vautc:I, 
·o de Verona e quejandos. 
Já se interessou pela M11lhe1· que 
·a de amor do Alberto ln sua, e 
1 que não suscitem dúvid~s ac~rca 
1atriot!smo que a caract~riza, ag?r:­
·se ultimamente ao Primo 1Jastl10 
Eça de Quei roz. 
Ha quem diga que também já res· 
deu oo Tribunal dos f>eq11e11os De· 
por causa do José de Artima· 

r assim a minha vizinha: gosta de 
de tudo um pouco, procura ins· 

·se, esforça-se por adquirir conhe· 
<Dtos. Eu, por exemplo, sou um 
muitos que ela possui. 
laia de modas e bordados com 
· critério que a Eva do Diário de 
idas refuta opiniões que a D. Sara 
·o {raz à mostra no P1 imefro de 
tiro às 5." feiras, ventila sem custo 
.ntos polí ticos e até já tem entra~o 
1inhos verdes, com grande arrélia 
Sr. Dr. Justino de Amorim, que 
e muito bem: a <<mulher para fica r 
a cabeça a roda, escusa de vinho; 

ta·lhe um homem». 
Também entende de línguas, a 
ha vizinha. Distingue perfeitamente 
paohola da inglesa, fala correcta­

.te a nacional e tem atitudes ver­

. iramente: afrancesadas. 
f;' uma mulher encantadora com 

se está bem em qualquer parte 
qualquer hora. 
Sucede eocontrarmo·nos íreqüeote-
te. . . 
Então damos à língua com v1vac1-
e. As nossas coo versas tocam todos 
assuntos, focam os mais variados 

tos· ciclismo, história, foot·ball, 
tur~. automobilismo, etc. 

Xa viação, sobretudo, os car~o.s ~e 'ª entusiasmam-na extraord1nar1a· 
t~ e já oão é a primeira v~z que 

·do ás linhas temos chegado a Cen· 
.. a-pesar-do dístico: p,.oibida a en· 
J. Louca, como é, pelas viaturas, a 
ha vizinha, na falta de um carro de 
io, vai mesma de carrinho de mão. 

• 
Vimo-nos esta tarde, quási de fu· 

gida. Procurei saber novidades, mas 
oada de interessante havia. 

-A vizinha já leu hoje os nossos 
jornais?? 

- Nem me fale nisso t Estão detes­
táveis. Prefiro o papel higiénico. 

- Isso também e de mais . 
-Aqui há dias, de curioso, ape_oas 

o relato duma das sessões Camarar1as, 
acêrca das fontes públicas. 

-Não li nada 1 
- Pois valia a pena. Imagine que 

só as pessoas reconhecidamente pobres 
podem utilizar-se da água dos fonte· 
nários. 

= Deve concordar, que tem razão 
de ser. Tem chovido tão pouco . . . 

- Pois sim; mas, como sabe, no 
nosso País não se prova qualquer 
coisa impunemente. 

Para o certificado de pobreza oatu· 
ralmente exigem: 

/\testado de residência, (o que não 
é fác.il para os que moram nos bancos 
da Avenida); certidão de idade; ates· 
tado de bom comportamente moral, 

Sal & Pimenta • 

Em Cuba (muito tem dado que 
folar uma terra tão pequena! ... ) os con­
trarevolucionários, para melhor pode­
rem mol har a sopa nos seus irmãos 
governamcntai~, foram acampar para 
o Parque da Fraternidade e ai é que 
foram elas; houve pancadaria por uma 
pá velha. . 

Devemos concord<rr que o sitio não 
podia ser melhor escolh ido. 

• 
Hoje em dia, com este abençoado 

progresso cm que vivemos, tudo~ se 
lalsifica. 

Agora chegou a vez às cartas de 
c/1a11ffe11rs que, a trôco de mil escudos, 
apareciam com assinaturas e carimbos 
mais perfeitas que as passadas pela 
Inspecção Técnica. 

E o caso é que parece que as ditas 
OS MEUS BONECOS cartas falsas davam aos seus portado-

~ res virtudes mágicas, pois não consta 

XIII 

DR. CAMPOS MONTEIRO 

Um homem que costuma usa,. colan'nho 
lavado 

que clcs, estando falsam~nte encarta­
dos, se esba1 rassem mais vezes que 
aqueles que as possuiam verdadeiras. 

• 
!lá dias, nos jornais, apareceu a 

noticia de que a companhia de se· 
guros «Ma1111hei111cr Versicherungsge­
sellsc/1aftn se recusou ~ fazer um paga· 
mento qualquer, relativo a um seguro 
efectuado oa sua casa. 

Ora a i\l/\ IHA R!TJ\, que conhece 
muito bem a «Mannheimcr Versiche· 
rungsgcsel lschaft» não acredita que 
a « ,\\an n hei mer Versicherungsgeselts­
chaft » se recusasse a tal, porquanto 
a 11 ,\lannheimer Versicherungsgesells­
chaft» sempre cumpriu com os seus 
contratos, o que lhe de~ a fama de 
que a «.\lannheimer Vers1cherungsge­
sellschaft » tào justamente goza. 

E aqui fica a nossa opinião sõbre 
a «.\lauoheimer \ 'ersicheruogsgesells­
chaft ». UfT! ... 

Dr. Ox. 

Fazer circular a MAR I A RITA , 
mesmo dada ou emprestada, é con· 
:: tribuir para a sua expansão :: 

s----------------------------



Pinga ou não Pinga 7 ... ................................ 

Uma entrevista sensacional 
Fugiu o Pinga ! ... Já cá está o Pinga! ... Os produtos 
das Ilhas teem subido de preço! O que nos disse 
o ilustre portador dos melhores pontapés nacionais. 

Afinal é tudo uma questão de pingadeira 

Domiogo ultimo a cidade <lo Põrto 
foi alarmada às primeiras horas por 
um grito lancinante: 

- Fugiu o Pingai. .. Roubaram o 
Pinga ao Foot-ílall Club do Pôrtol ... 

E a M/\RIA RITA que sempre se 
fêz eco das desgraças tripeiras, mal 
teve tempo de calçar as chinelas e ir 
por êsses sítios onde se fala do slwot, 
para saber se sempre era verdadeira 
essa calamidade nacional, êsse sangra­
doiro boato que nos acordou sobres­
saltados. 

Chegou e viu lâgrimas cm quási 
todos os olhos. Nas ruas os próprios 
garotos dos jornais bcrrnvam baixo o 
nome das gazetas, e alguns traziam 
fumo no braço. 

Era verdade, afinal. Não se sabia 
do Pinga!. .. 

Verdade atroz, fatal, mas ião ver­
dade afinal que ninguém a sabia ex­
plicar. 

Diziam uns que o Pinga tinha fu. 
gido para Valença; outros que o tinham 
visto dirigir-se à Boavista: outros 
ainda que ~le tinha sido roubado pelos 
ciganos de Campanhã; e alguns que 
não, que o Pin(!'a estava agarrado e 
preso pelos inimigos do Põrto. 

. \las os mais avisados afirmavam 
que o Pinga tinha caido no conto do 
\'igârio e que tinha ido à cidade ... 
de Lisboa. 

Cá pela nossa parte, porém, sem­
pre nos quis parecer que o Pinga não 
tinha perdido de todo o gôsto dos 
vinténs, e que por essa razão resol­
vera ir ver a família. 

Foi esta também a impressão que 
perdurou na Direcção do Põrto, e ela 
ai vai nas asas elo Bento, a caminho 
da capital, resolvida a fretar um gaso­
lina e ir até ú Madeira. 

O Pôrto precisa de Pinga custe o 
que custar. 

E o Pinga veio, sorridente, chegou 
cá na última segunda-foira, e o povo 
da cidade fêt-lhe uma recepção tão 
entusi<istica que até o céu levou toda 
a noite a deitar fogo p~eso em honra 
do Pinga. 

Sabíamos há muito tempo que o 
Porto gostava de Pinga; mas tanto .. • 
nunca julgamos. 

• 
• • 

Em face do imenso interesse ma­
nifestado e sabendo já sua Excelcncia 
intra-muros da Invicta, não nos pou­
pamos a esforços e fomos procurá-lo 
para que nos dissesse alguma coisa 
do seu momentúneo exílio. 

Adiante registamos o que êle nos 
disse. 

A Entrevista 

Encontramos o ilustre jogador num 
local que não denunciamos porque sua 
Excelência não quer .. \lal entra mos e 
1 he dissemos ao que lamos, d issc·nosêle: 

-Eu gostaria que todo o Portugal 
me ouvisse. Eu não fugi. Fui simples­
mente a L isboa de fugida, porque j~ 
há muito tempo não tem havido des­
locações para lá. 

- Mas V. Ex .", preguntamos, não 
tencionava transitar para outro agru­
pamento? 

- Isso é balela. Você não sabe que 
êste ano, o vinho não pode transitar 
antes do dia 1 de Dezembro? E eu como 
Pinga que sou, tenho de sujeitar-me. 

-..\las o vinho da ,\ladeira também 
esta sujeito a essa lei? preguntamos. 

- Ele, a bem dizer não está. A ex­
portação para o Brasil faz-se clandes· 
tinamente. O que êle estâ é caro. 

-E \'.Ex.ª não tinha pena de dei­
xar os seus companheiros de clube? ... 

- Pena verdadeiramente não tinha. 
O que sentia era mêdo de os deixar . 
A gente nunca sabe quem encontra. 
.\final eu nem sei porque fizeram tanto 
barulho a volta do meu desapareci­
mento. Foi uma fuga quási tão falada 
como a da Virgem para o Egipto .•. 

- Isso não resta dúvida, atalhamos 
nós, e de tal maneira parecida com as 
coisas da Biblia , que nem lhe faltou o 
Bento nos tremoçais, nem o JV\á rtir 
S. Sebastião; o que nós não sabemos 
é quem far ia de burro. 

- Não se esqueça de d izer q uc cm 
tudo isto também houve um S .. Jorge, 
e a obrigatória passagem pelo l lo rto 
das Oliveiras Valença .•• 

Registamos e para ultimar, per­
guntamos ainda· 

- E V. Ex.ª tenciona ou não, jogar 
pelo Porto êste ano? 

- Sabe : eu ando um pouco adoen­
tado. Se a saüde permitir alinharei 
por ésse formidavel grupo. 

-.\las dizem para ai que o seu 
regresi;o ainda não foi definitivo. 

- Dizem muita coisa. Também afir­
mam que eu dei duas bofetadas no 
Lima, quando a verdade é que o 
Jorge Lima me tratou com a maior 
delicadeza ..• 

Tínhamos ouvido o que queríamos. 
Por isso agradecemos, pedimos licença 
para nos retirarmos,<: já quando vinha­
mos transpondo a porta, sua Exce­
lência fêz-nos um sinal exclamativo e 
pediu-nos ainda: 

Comoções fortes 

Quarto de dormir alumiado fiJcJ 
camente por 11111:2 pequena lâmpada d 
cabeceira. Na cama, ressonando alio, 
dorme sossegadamente o sr. AfonS(). 
Um relógio, /ora, deixa ouvir as bJdJ· 
fodas da mei,1 noite. 

O F'ANTASMA, entrando com um grandt 
rnldo de cadeias a arrastar-J\\eia noite! 
A minha hora preferida! Ui! Ui! Ai, 
ai, ai 1 ••• 

(aproximando·sc da cama do sr. f\fonso 
e embrul/ia11do-se mais no manto, cóm 

11111 gesto à D. César de Bazan). 

-J\ hora das aparições, das almas 
penadas e dos avejões !. .. Brr ! Brr! ... 
Prrá 1 Prrá ! . . . 

(tropeça 110 vaso de noite e acorda o 
sr. Afonso). 

o SR. AFONSO, 110 tom de )'t; 

mais natural do mundo -Ali! Um ían· 
tasma 1 

O FANTASMA, exc:utando a mais esti­
li::.ada dansa moderna-Sim! Olha 
bem para mim! Sou um fantasma! 

O SR. ÂFONSO, 110 mesmo lom c.ilmo 
- E', na verdade, um autêntico ían· 
tasma 1 

O FANTASMA, um pouco desconcert,1do 
com a serenidade do sr. Afonso - :\las 
então ... Tens na tua frente um fan· 
tasm:i, um filho das trevas, e ficas 
assim, com essa calma tôda? Não terâs 
tu m~do dos fantasmas? 

O SR. J\ FONso, e.~plicando- Se te­
nho m!do dos fantasmas? Tenho 
um medo que me pelo! ..\las agora 
não o posso ter, pois disse-me o 
meu médico que evitasse as comoções 

fortes! 

Dr. Knox. 

-Não se esqueçam de dizer lá no 
seu jornal que só a muita amizade ao 
m~u clube, e a extraordinária simpatia 
pela gente do Pôrto, me fêz voltar 
para traz. 

6-------------------~ ..... ~ ...... 



DESC ANS O SEMAN A L 
Um 
que 

poderoso cérebro de 
fostes língua ! E o 

Famalicão. O' 
mais que se 

líng ua 
,1 vera ... 

Ainda n ão foi há tanto q ue V. Ex.•• 
ja possam ter esq uccid o .. . 

Há tem pos apresen ta mos nest n 
mesma secção, o sr. José Ca r valho de 
.\raujo, do lugar de T ravassos do con­
:dho de Famalicão. 

Dissemos entã<> que êste senhor 
quando sentia a veia inchada, tinha o 
.vstumc de desabafar tipogràficamente. 
E a prova disso, foi um folhetinho que 
iranscrevemos, um dos muitos que 
êste cavalheiro costuma atirar aos ven­
tos da publicidade. 

E' cla ro que não tivemos nessa 
altura a cora~em de cl izer q ue o homem 
era maluco. T emo-la hoje porq ue nos 
1ieram para r ás mãos m ais dois dos 
miadíss imos prospectos que êsse ho­
mem distribui por oode lhe apetece. 

E acrescentamos ainda que o ind i­
viduo em questão esteve realmente no 
Brasil, em S. Paulo, e de lá trouxe, senão 
uma fortuna considcravel, pelo menos 
umas calças brancas que não larga 
oun~a nem nas ocasiões mais solenes. 

Alêmdisso, tem uma criada velha que 
oacompanha por tóda a parte salvo seja . 

Dizemos tudo isto, pelo interêsse 
que temos cm dar a conhecer a V. Ex." 
um dos mui tos exem plares q ue vege­
tam por essas terras de Cristo. 

Damos em seguida a t ranscrição 
dos dois prospcctos: 

O primeiro reia assim ipsis t•erbis. 

219 Vitn 
Fu i 

1885 
1819 

0006 

Fui à feira h oje, com calça 
feita no Dan iel de 1\breu, 
S. Vou lo, em 18 de Out ubro 
de 1893. 

Durmo no enxergão que 
comprei em 1885 com d inheiro 
ganho na t e r ra que t ombem 
amo - Brasi l. 

T ravassos, 27 de Abril de 1932. 

José de Araujo Carvalho 
(Je 1'H\\A~:-0:0.....,) t'01n tiô au0::s 

Como vêcm, é êste o nú mero 219. 
1 lá, pon anto, a ntes clêste , nada me nos 
que 2 18 nacos d t: prosa com plct am·en te 
bárbara. 

Agora o out ro que é muito melhor 
ap;inhado: 

24 7 

Todos os bois, amoraveis á ordem, 
basta dizer-lhe um brando, só ei -
pra ele, a moroso andar, forte, bem. 

Oesam oroso anda mal, mesmo com 
fostiga. 

Homem exempla, meigo tourinho, 
mais pequen ino. 

Travassos, 1933. 

J nho, 24, sabado, ás 6 horas e 29 m inutos. 
ffi S. Joio Baptista. 

José de Araujo Carvalho 
(do TRA VASS<•S, COJll 67 10011) Cüitol 

om 10 do Fovorolro fts 9 horo:S; viuvo da Brullolro, 
Pnull&t.A, àfarla dus Doros Al ves Guimaràos, vho1v• que 
• r • do portu .,ul• Slm ... e l A lves d e Aa:• vedo, &pLlt11dn 
Ol\ àta~rlz du CanlJ)i uae em li de Ab ril do JtU4; nascou 
om 20 do M ar~o 48 7 h or.i. 1:1 1 e rfi fil bn do portux uóa ,)011d 
Pl l\to dn Costa Gulmarãe$ e d$ euo. F.spi.>M D. ' f o 1·011t..'1 
do lreeu& Oulml\rllos; 1:-atee-idtt om Trava11os, t9J8, J a. 
nolro 8, flOtl 16 mhuuOB; o tom 26 0011 o <iuo d11mos do 
comor ás 3 bot111 pra trabalharmos tot r:l nu amcrnboe<;r 

Po ,.t u .ia l - Vila I owa d e Fa m alãollo 

Paaou 1>0r 1.000 oxemplarês rnSOO pra di:strfbultJIO eraluha 

t9l3 - V. N'. Fa.matldo - 11p. lllnorva 
. JULHO 

E depois nã<> se há de d ar razão 
ao povo clt: T ravassos que o conhece 
apenas pelo Carva lho. m a luco! . .. 

I ~' ünico, não acha m ? 

• 
O Diá1io de .\'oficias 1nsena outro 

dia o anúncio abaixo: 

Auto movei 

. 
fabr ica; não foi, nem precisa ainda ser, 
rectificado, 1iem reJ>arado de mecauica; nff'o 
/cvoit a inda cav1:tl1ucs, segme11/os ou qua l­
quer 011/l'a peça 11 ova; fiManle·se que 
nenhum outro carro do mesmo tipo e ciJ,11 .. 
drada, a110 e quilomefragem, produ: melhor 
1·e11di111enlo de lr.iba/ho do que este; a 
s ubir é s implesmente estupendo. Tipo 
de carro ideal p.tra verão e inver no para 
toucas pessoas ( J e -1) e que mlo se co11-
fu11de, pefas s1,.s d1slinlas finitas, com 
• lixi's • ; te"' a.penas z7 ooo quilomelros. 
2 jantes com pneus de resert'.i aos /Jdos, 
amortecedores lu'd1aul1cos, râe cromada 
no irrad1..iJ01. bonilii e modc111.:i mascote. 
com lu=, projecl<>r /a/eral. •elogio 110 
c tabl1er », ele., ele.'. Ferrnmeu .'a. completa 
e camaras de ar de reserva. f>eqru:no con­
sumo de gasolina e pouquissimo de olco. 
Faz os roo q1tilo111etros á !tora, sendo f're· 
ciso. P1·onto, com conffon(a abso!uta, pai·~ 
qualquer v iagem larg". Vende-se />ara/o 
a parti'cufar para compra dum cart·o maior, 
f>or o do110 ter aJ!ora. maisfami/ia. Tran­
sacç4o séria. Moslr,;i-se hoje, domi11go. a 
qu;t/quer hora e sempre que se co111bi11c 
feio lelefo11e 4J95 Nor/e. 

Chama-se a isto pôr o carro abso­
lutamente à mostra. Falhou dizer ape­
nas, quantos furos teve e quantos vezes 
fo i lavado. E se a gentileza do dono 
fóssc ma is longe, um p.ouc9ch~nho 
também chegaríamos a saber -se li 
dentro clêle se fizeram porcarias ~e' 
q ualquer espécie. 

• 
/\gora vamos publicar uma noticia 

pedindo aos nossos leitores o favor de 
adivinhar de q ue periódico foi tirada: 

I mpr e n sa 

-X-

Diário de Noticias 

Completou 68 anos cm /u de /)ezcm­
/Jro p . p. éste nosso cole[!.> de Lisboa, que 
festejou o seu aniversário com esf>ecláculos 
em Iodas as capitais dos dis/1 ilos, ofereci­
dos ás crianças das Hscofas. 

Felicitamos o uosso cultf!it dcsej,;i11do­
-lhe mui/os a11os e ta11/,;is p rospriedades 
que 11os a11os seguintes f'ou.t a la rgar o 
mesmo a leg rã o às cria11ç~s de ou/las locali­
dades. 

Vila Nove d e Fem e l icêo - Portugal E' fáci l, pois não é. Então não se 
... 00 i>•r mll n•mplar. .. uSOo por• di.•lribn;•ão gnihoH• /,/.Vf)O cabriolei •Cl1evroleh S. 18r105, 1 d l' d d 
... ' .eis d/111d1os. muito bom estado, pc1f•1to estar a ver ogo que an ou a 1 o e o 

T lp. M l n .,rv a- P a mellc ii o jí111c1011<1111c11to, calçado de 1101•0, pi11/111'a da do F cos de Caci,1? .. • -,. 

. =\~~~==~~~= ::r-~~-i---r--+---r--+--.--+---r--4--r--+---r-__i__-,---_i_-,---_i_-,---..+--,----+---,---~-,---_,._-,---~--r---"'---'i##==-+--~-ªª~-=t=i(.##i@~.;::;G;l.i#Gãl~~~ 

l A~ 1 a 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Põrlo, Foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS : 

e~ª eª O avra Dr R do BornjarJim, 361-3GI (E•q. da Trav. de l.ic-ciras), Telef. 5617; R. das Fon!Aínhas, 193-195 
R. de SaolA Catarina, 828 (),'rente à R O. Cristóram), Telef. 5S02; R. da Constituição, 139.;; 
A''· l<'ernào de Magalhães, 53 . .;:;, Telef. 2 1$ 1; L. 0.1mpo Mártires da Pátria, 54-SG (Vulgo C-Or· 

t!oaria); r .. )fal<'rnhloule Júlio Dcuís, 1 e 2 (\'ulg<> C .. mpo l'cqueno); Trav. da füinharia, 2·1-21i (E."I. da lt dos lfercadores), Telcf. 9().'.;; ll. An.elmo Bmso· 
eamp, ti33; r .. dú S. Pedro de i\lira.,<>aia, 5 e 7; lt Costa C..bml, 521 (Esq . ..\v. d\ls Cmnbalenl<d); R. S. Vítor, 1~ 3-A; R. .\ lcx.w.lre llerculano, li; 
r. S.ltadura C.1bul, Ili. NA FOZ-R. Senhora d,, l.ui, 23~-1!-12, Tclef. 314 -Foz. EM MATOZ!NIIOS-R. C-Onde S. &lvador, 71-?a (t"1uiua do Areoida 
SI~ Pinto, Telef. 275-Matozinhos. EM VALADAllF.S- R. <la E~tação. EM LEÇâ P.H.Ml':IRA-R. do Castelo, 17 e 19. 
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Pires do S. João 

Um homem que não sai da Batalha 
nem à 111.io de Deus padre 

M ARIA RITA - que pode:: ser 
considerada, sem favor, o 
Times do humorismo por­

tuguês - ouviu, na semana passada, 
sôbre o que será a próxima tempo­
rada teatral, a doutíssima opinião dos 
Sarceys cá do burgo. 

lloje -dando cumprimento ao pro­
metido - MARIA RITA, vem dar aos 
seus leitores espalhados pelo orbe 
terráqueo, o que pensam, sôbrc êste 
assunto tão palpitante, os empresá­
rios. 

• 
Fala José Loureiro 

Como é, ao que dizem, o primeiro 
dos empresários - deve ser o primeiro 
a falar. 

José Loureiro diz-nos, quando lhe 
desfechamos a queima-roupa a sacra­
mental pregunta: 

o Teatro e o Ci 
O que será a próxima tempora 

- llá de ser boa, optimissima, a 
temporada teatral. Emquanto eu andar 
nas lides teatrais, Portugal oão conhe­
cerá fracassos nem ioferioridadc::s artís­
ticas. Quc::m conhece teatro? Eu. Quem 
sabe organizar companhias, dirigir ne­
gócios e escolher peças? Eu. Quem 
se sacrifica pela arte? Eu. Quem é o 
financeiro de tôdas as companhias? 
Eu. i\ão tenha dúvidas; quando eu 
abandonar a vida de empresário, não 
há mais teatro em Portugal. E olhe 
que sou modesto ... 

• 
No Sá da Bandeira 

Na impossibilidade de encontrar­
mos algum dos sete mil e duzentos 
empresários do Sá da Bandeira, fomos 
falar com um dos seus quinhentos 
secrcté:irios - o João Si lva. 

A temporada no Sd da Bandeira -
diz· nos êle, com a sua voz trovejante, 
a sua voz de timbales - vai ultrapas­
sar tôdas. Repertório de est11c/1a e uma 
companh ia de escacha. A fi11a·/lór do 
teatro com peças geniais. E t udo a 
preços convidativos; oão direi a sal­
dos de fim de estação - mas preços 
popularíssimos, com fa11te11ils a 17 es­
cudos e camarotes a 60 . . . 

• 
No Carlos Alberto 

Hecebe-oos Artur Mota e diz-aos 
logo, mal aos vê: 

- Se é para alguma mobllia, é 
melhor falar com o meu guarda­
-livros. 

- Nada disso. MARTA RITA quere 
saber o que será a próxima temporada 
no Carlos Alberto. 

- Das melhores, não conhecesse 
eu a fundo os segredos da vida tea­
tral. Quem inventou o Tbara íley -
eu . Quem dá lições ao Macedo - eu. 
O Gados Alberto nunca mais estará 
fechado; será um Carlos Aberto e um 
autêntico homó11imo-con'tinuo • •. 

- l lom ó11imo·contln110? ! - atalh a­
mos nós, estupefactos. 

- Sim, um lzomónimo-conlin110, um 
Mola-conlinuo, como se diz .. . Vou 

' e . 

Pires Fernandes 

O cheje dilecto do pessoal menor 
do Rivoli 

organizar uma grande companhia de 
pau santo ou nogueira americana, tal­
vez estilo O. João V, com retorcidos 
a moda de S. Cosme e espelhos bisau­
tés •• • Até o José Sameiro se há de 
morder de inveja. 

O que não torno é a ir no rô lo 
das bicicletas. 

• 
No Rivoli 

O nosso compadre Pin:s Borges 
Fernandes Irmão anda a fazer ave-

' s----------,----------------....t 

de braço ado 

ndo a opinião dos empresários 

oida no hall. Tnterrogámo-lo , e êle 
segreda-nos ao ouvido: 

- .Nada de teatro. Antes me quero 
com os actores de celuloide do que 
com os de carne e ôsso. Pitas, fitas, 
mais fitas, sempre fitas. Fitas por tôda 
a parte, excepto com as minhas empre­
gadas. l lei de arrazar todos os ci ne­
~as. Vou dar trcs sessões por dia: 
de manhã, de tarde e à noite. O Rivoli 
e o cinema eleito. A fina flôr vai lá 
1óda. A Arrabida, S. Vítor e as Eiri­
ohas despovoam-se no Rivolí. 1-lá de 
continuar a marcar, até que tenha de 
dar uma garrafa de vinho Borges a cada 
~spl'ctador. O Rivoli é a primeira casa 
de o:~pectúculos do mundn. 

• 
No S. joão-Cine 

Alvaro Pires recebe-nos no seu 
escritório, com aquele transparente 
sorriso que lhe é peculiar. A' sua volta 
- como mariposas em tôroo duma 
flór ·- 111ovii11entam·se inúmeros cinéfi­
los esti lizados. E A 1 varo Pires sorri 
paternalmente para todos êles, como 
o regente duma ci·eclze ..• 

- ~ào tenha dúvida, afirma-nos, 
o S. João vai bater o record dos êxi· 
tos . E outra coisa não é de esperar, 
tantos eruditos de cinema eu ten ho à 
minha volta 1 .Não quero sabc:r de mais 
oinguém. Eles, só éles é que perce­
bem disto. E quantos mais vierc::m, 
melhor. Receberei todos de braços 
abertos. Já Cristo dizia: deixai vfr a 
mim as c1·i::mci11/zas • • • 

E' tudo uma questão de Movimento. 

• 
No Trindade 

O Antoninho Neves recusa-se a 
responder ús nossas preguntas. Que 
não e com êle - mas s im com o 
Armando Pereira. 

Insistimos. E, por fim, diz-nos com 
tóda a franqueza. 

- Baa ou má, o público dirá, e o 
Meneses também. O calado e o me­
lhor. Prometer mundos e fundos e 
depois faltar - não está no meu fei­
tio. Tenho esperanças numa óptima 
época, co m a protecção da Santís­
s ima Trindade que é noss:i boa v1z1-
nha. 

• 
No Olímpia 

Ernesto Eusébio abre-nos os bra­
ços de par em par e, num português 
vernáculo, com.:ça por nos dizer que 
percebe pouco de fitas. De automó · 
veis, gasolina e pinturas, sim. Tamem 
- acrescenta - não fa:: mal; ª' fitas 
venhem metidas em latas e dipois é só 
f>6·fas no ecra11. 

- .\las espera boa temporada no 
Olimpi:i? 

- Peb cer/c;.l certa. Bo.H .fitosas 
11ao nos falt.i. \'c:nha por cá. Eu e o 
~evcs arrecebc11J lo sé•nos de braços 
abertos. 

• 
No Batalha 

O J osé Figueiroa, nosso compa­
dre e amigo, engatilha o seu melhor 
sorriso quando nos vê. O saúdoso 
Gordo da pista continua a ser o gordo 
do Batallz a - gordo de carne, de soli­
citude, de genti leza e de intelig6ncia. 

- Então por ca? 
- E' verdade, fixíss imo Figueiroa. 

A ,\lARTA RITA quere ouvir a sua 
opinião sôbre a temporada cá na 
casa. 

- Das melhores, sem haver cinema 
a pataco. Grandes melhoramentos na 
casa e programas de estalo. Fitas para 
todos os paladares. :\inguém me mete 
medo. O B.1talha há de ser sempre o 
mais popular de todos. E se 6les se 
fazem de finos , já que tecm pires eu 
começo a dar chavenas de brinde ... 
O Batalha está sempre na brecha; 

está 113 balallta como bom batalliado1· 
que se preza de ser .•. 

E a .\lr\RIA RIT:\ deu por termi· 
nada a sua jornada. 

• 
Nota final 

O' sr. Pires do S. João?: Então 
nem agora ? . . . 

António Castro 

Um emp1·esário que 111111ca pregou 

uma peça a 11it1g11t!m 

9 ............................. ____ , ______ _ 



Exeavações na Gava de Viriato 
Salgalhada vfsfense 

Viseu s>iu dos seus hábitos, vest indo-se de 
lavado, p.:ntcando-se e engomando-se, para 
receber com tôdas as honras os visitantes ~a 
Fei ra Franca, proporcionando· lhes tôda a cas\a 
de d iver timentos. 

C laro, que pa ra isto, muito contribuiu o 
Mart ins, fazendo que os• canos de esgôto da 
Ribeira se tapassem, evitando assim aos foras· 
teiros a delícia dos perfumes naturais. De resto, 
tudo por aí está em ordem e colocado no seu 
lugar. 

A um lado, as barracas de comidas e bebi­
das, onde o cidadão se pode deixar esfolar sem 
encher a barriga. 

Da outra banda vemos as barracas de rifas. 
motivo para as mulheres esvaslarcm as econo­
mias feitas às escondidas do marido, que desa· 
parecem oa miragem duns f>anélos, que podem 
sai r. 

No t'.tltimo domingo, tivemos também o 
rancho das Rendilhciras de Vila do Conde, 
com danças, dcscantes, rendas e rendi lhados à 
mistura. 

O caso das rendas e rendilhados provocou 
uma celeuma dos diabos. Afirmavam uns que 
elas usam, como ent remeio, rendas de bilros; 
outros que não senhor, que nào era verdade, 
pois era cara comida para . .. rendi lheiras Isto 
deu origem a que uma comlssào as procurasse, 
para vcrificar,mas elas negaram-se, o que veio 
aumentar a discussão. 

• 
Segundo nos consta. vai ha\'cr recurso, por 

ter sido desclassificado, nó Concurso de lleleza, 1 

rea lizado no passado ' domingo pela Comissão 
das Festas, entre crianças de 2 a 4 anos, o 
gentil pequerrucho J. Aragão . 

• 
No último baile de Santo António, uma 

senhora foi admoestada pelo mar ido. por te1 
comido u m p1·ato completo de carnes frias. 

J\bs afina l, para que servem estas diver· 
sões, senão para til'ar o ycntrc de miséri3s? 

E que mal haverá a uma senhora casada 
por ter comido apenas carnes frias) 

• 
Há por aí alguém que seja capaz de expl i· 

ca r ao Bastinhos, pa ra que diabo, no llussaco, 
lhe serviram juntamente com um tango, um 
copo de leite? 

Os Dois Reporters. 

Ao centro surge-nos o Luciano, a fornecer 
café e mlísica a quem bebe e a quem paga, ser· 
vido por um g rupo de cr:adinhas que é mesmo 
um regalo. 

Um fenomenal fenómeno 
A' en trada há e,, t urismo. 
Temos depois a bar raca do chá, onde um 

g rupo de gentis men inas, tôdas casadoi ras, 
procuram captar o freguês com o melhor dos 
sorrisos e onde muitas vezes julgamos ver a 
promessa de um amor imorrcdoi ro. 

J lá menino que passa al i o tempo todo, 
embebecido na contemplação de adornos tào 
interessantes, e se os deixassem, passavam a 
v iver all permanentemente. 

A segui r à barraca do chá, vem o Pavillu1o 
Municipal, onde o Comércio e a Indústria estão 
largamente representados por ..• absolutamente 
nada. 

Para completar esta série de atractivos, 
são os nossos simpáticos visitantes, mimoseados 
com ba iles bons e ba ratos. Ded icam-nos aos 
aviadores - é verdade, também cá temos aviões 
e aviadores, pois que julgam? - e onde dansa 
quem t iver uns míseros 25~00 sendo papá, e 
15 sendo infan te. Como veem, nada mais caÜ· 
vante c por preço tão módico; e para prova 
basta dizer que não há n inguém, que sa iba dar 
à perna, que não cscarole os cscudós e vá ao 
bai le, já que mais · não seja, ao menos para 
comer à tripa fôrra e depois vi r cá para fora 
dizer que aqui lo a respeito de serviço era uma 
autêntica miséria. J\\ui to mal servido e ainda 
por cima com pouca abundúncia . A não ser o 
Luizinho, que por mais que lhe acenem de 
Avei ro não ha forma de se encadernar, conforme 
lhe indica o Amaral, e vi r aos bailes despejar o 
que a sua alma sensitiva há tanto tempo guarda 
como uma relíquia que se não quere dar por 
bom preço. 

Já nos esquecíamos dizer que há um coreto 
onde tocam alternadamente as alternadíssimas 
B~ndas do Regimento e do Asilo de Santo An· 
tónio. · 

O Céu a desfazer-s~ em saldo fim de estação. 
Chuva de Estrê las por uma pá ve lh a 

A' nossa secção mctereologica fo i 
remetido com a devida antecipação o 
seguinte aviso: 

Segunda feira 9 de Outubro 

A's 19 horas 

Grande certame pirotécnico na abó· 
bada celeste. Fogos do Castro, do Lira 
de Felgueiras e de outros afamados fo· 
gueteiros. Não percam esta extraordiná· 
ria competição a preços módicos. 

E nos assim fizemos. A's tan tas já 
estávamos com o ôlho absolutamente 
nu a mirar o céu, que realmente nos 
apresentava um s ingular cspectáculo 
com as est relinhas a correr, os come· 
tas a acender o seu rabo, e os restan­
tes astros a desfazerem-se com tôda a 
perfe ição. 

O rapa?.io nas ruas olhava estupe· 
facto o fenó meno, pronto a at ira r-se 
sôbre a primei ra cana de foguete que 
adregasse de cair . As velhas, porém , 
é que não estavam gostando da gra­
cinha das estrêlas e com o receio 
que alguma delas lhe arrombasse 

o 5.0 andar, pegaram de bate r no peito 
e mais de uma fo i enca fu a r-se na ig reja . 

Nalgumas a ldeias tangeu o si no a 
rebate e os cães desata ram a uivar 
como se pressentissem lobos. 

Não consta, no entanto, q ue hou· 
vesse desastres pessoais a lamentar, 
nem se conhece que tenha caido al­
guma est rêla em Portugal por muito 
cadente que fõsse . 

Cá por nos, confessamos que não 
nos im por tava nada que uma estrêla 
nos ca isse em casa: por exemplo a 
Beatriz Costa ou a Irene lzidro. Com 
os cometas é que não queremos nada. 

A lguns astros é que andam muito 
por baixo. llaja em vis ta o A marante 
que êste ano não passou de Espinho, 
e o Alves da Cunha que chega a ir 
inc6gn ito para o Carlos Alberto. 

Afinal de contas o que é que se 
passou no céu? ... 

Nada mais nada menos do que 
u ma reles q uestão de inq uil inato, em 
que tivera m de ser evacuados os 
bairros pobres. Da! a razão de a 
gente assistir a tanta ·mudança de 
estrêlas, com os t rastes agarrados ao 
rabo . 

E S P 1 N H O -- M a g n íf i e o Casino 
~ ............... ...................................... .. 10 



BOLA 

AO CENTRO 

Primeiras tardes de pontapé. O 5 de Outubro no Lima 
e o torneio início no Ameai. Duas cabazadas quási de graça 

Nós somos daqueles que gostamos 
de ver jogar /oot-ball. E muito. Outrora 
sabia mos de cor tôdas as reg ras. l loje 
em dia, porem, quási as desconhece­
mos, primeiro, porque elas mudam 
quási todos os anos, e segundo, por­
que não é nosso propósito ingressar 
na liga dos Arbitras. 

Mas. há umas regras que nunca 
nos esqueceram, graças a Deus. São 
as regras da boa-ed:.icaçào. 

E logo no primeiro dia defool-ball, 
houve tanta falta delas que chega a 
causar vómitos. 

Nós fomos um, que só à custa de 
dois pães com queijo conseguimos 
suster as arremetidas do estômago. 
E houve mais que m nos seguisse o 
exemplo. 

Diremos mais, abaixo 

Pôrto-Barreirense 

este jôgo ho uve quatro goals a 
favor do P ôrto , continuando o Bar­
reirense da outra banda, a zero. 

Mas houve muito mais bofetadas. 
O' se h ouve 1. •• 

o Académico e o Coirn brôes, como 
entre o Pôrto e Salµ-u<:i ros. 

C hegamos. E a·pcsar-da tarde que 
não umeaçava chuva porqu..: chovia 
mesmo, o Campo do J\meal apresen­
tava um aspecto de quem passou um 
mcs na aldeia. Estava bonito, e não 
faltavam lá os azarentos do costume, 

' como o Paulo .\\exia, o Zc Ribeiro, 
o Carvalho das farinhas, o procurador 
Fonseca e o Souzinha dos Clérigos. 

l ~mfim : estávamos todos. 

O primeiro desafio 

J\ primeira parte da tarde decorreu 
calma. O Académico pregou para cima 
de quatro ao Coimbrões, pela simples 
razão de já não ter o empa ta do Ro­
mariz a avançado-centro. Quando o 
Romariz alinhava chega va a gente a ter 
a i 111 pressão de que a bola para êle 
era urna linha e êle um novelo: enro­
lava-se nela e nada de progredir para 
a fren te. 

Este ano o Académico apresenta-se 
cheio de caras novas, tôdas mais velhas 
do que o costume neste jôgo, mas não 
faz mal porque lá está o Carlos Alves 
para as curvas. 

Scntin:ios calafrios pela espinha 
dorsal acima, e se não fôsse a lem­
brança e a consolação que o actual 
Campeão de Portugal está a apanhar 
no corpo domingo sim, domingo sim, 
tremerlamos pela figura que estava re­
servada ao nosso Campeão no rtenho. 

O jôgo 

Quando o arbi t ro apitou (seja dito 
de passagem que o árbitro só apitava 
quando havia goal ou a bola ia fora 
de jôgo) não sabemos que diabo houve 
qu~ o Salgueiros papo u logo o pri­
meiro goal. 

I ~ d •d por diante até ú avantajad ís­
sima conta de 10, o que seria uma 
continha calada, se não fôsse neces­
sário di1,er aqui à puridade, que não 
sentimos nenhuma saüdadc dos ases 
e1n viage111. 

Aquela rapaziada que o Pôrto lá 
tem agora, ou já sabia muito ou o 
Castro 6 um belíssimo cntraine11r. Era 
goal po r uma pá velha . E se mais não 
foram, que o Sa lgueiros os agradeça 
ao árbitro que se limitava a vl!r shoolar 
as rMes, e só marcava quando a bola 
já lá estava agachada. 

Cá no nosso entender julgamos que 
o Pôrto não precisa de contar mais 
contos a ninguém. 

O que vimos hoje basta e sobra 
para ve ncer o Campeonato do Norte. 

Durante muito tempo ainda ali­
mentamos a esperança de ver jogar o 
Pôrto A. com o Pôrto B . 

.'\las agora que estamos a espreitar 
uma greve de botas caídas, entende­
mos que o que é preciso é treinar con­
venientemente o que há la por casa. 

O res to é connosco e com a assis­
tê ncia! ... 

O Pinga então já se julgava no 
Brasil a jogar a capoeira. Este joga­
dor foi simplesmente intra tável. Nós 
somos daqueles que admiramos sin­
ceramente a sua técnica footbalística, 
o seu domínio de bola, e todos nos 
lambemos quando êlc prega um da­
queles quicos como o que deu em re· 
sultaclo o segundo goal da tarde. 
Mas nem por isso nos abs temos de o 
considerar desastrado no jôgo da bo­
fetada. 

Ganhou o Académico e muito bem. --O' Zê Neves ; lavra lá dois tentos, me::: 
porque nós hcamos com a impressão 
que este ano a coisa vai ser falada. CARTAS IODADAS 

Outra coisa interessan te que êste 
jógo nos deu foi a ap1 esentação de um 
árbi tro que tinha saido mesmo, mesmo, 
do Colégio. Não sabemos se tinha 
ficado reprovado; mas o que assis timos 
foi à s ua salda do campo aos gritos de: 
Fora Cavalo! ... · 

O chamadoiro é nobre ; mas quer· 
-nos cá parecer que sua excelência não 
gostou da gracinha e saiu a chamar 
burros a todos os assistentes. 

l lá disto neste mundo! ..• 
E mais nada nesse célebre dia! 

O que foi o último Domingo 

f'omos para o Campo do i\meal 
esperançados. Ao menos, levávamos a 
certeza que se não víssemos foot b:ill, 
não deixariamos, porém, de assi:.tir 
a um desafio de murro. 

E' tão velha já a rivalidade entre 

O segundo encontro 

Em antes de começar pairava no 
ar um(! atmosfera estranha. 

Diziam-se coisas de fazer a rripiar 
o cabelo ao Bento da Cooperativa . 

Di1.ia·se por exemplo que o Pinga 
tinha partido para o Brasil: que o 
\Valdemar tinha ido para a llolanda 
encomendar queijos; que o Avelino 
voltara a ser o perado; que o Acácio 
fô ra c~tabcleccr um quiosq ue no Campo 
do /\ c<.1démico, e que o J\ lvaro Pereira 
por ca u ~:i das oscil ações cambiais, par­
tira inopinadamente para a BOisa de 
Londre~. 

Tudo isto fazia uma confusão dos 
demónios; e quando deu de cara 
connosco o .\l<irtir S. Sebastião Men­
des , ficamos com a impressão de que 
era tudo verdade o que se asseverava. 

I·: esta impressão mais se radicou 
quando vimos entrar em campo o pri· 
mciro grupo do Foot·Ball Club do 
Põrto, desfalcado precisamente daque­
les homens que a má l!ngua dos alvi­
çareiros vinha abocanhando. 

Boa MARIA RITA 
e.sta missivu 

Custou a escrever um bom bocado; 
A Musa, com a chuva, anda esquiva , 
E o Estro, podes crer, algo molhado. 
Esta terceira carta, RITA amada, 
(Verás, no fim, talvez, com certo espan to) 
Vai ser formosíssima parada 
De l3cle1a, Frescura, Graça e Encanto. 
A praia do Estoril, podes tu crer, 
Tão prendada ela foi p'la Natureza, 
Que dava um bom cenário, a meu ver, 
Para mais um Concurso de Beleza. 
Quando à hora do banho, saltitantes, 
Procuram o prazer no rude mnr, 
Sereias que en tontecem, provocantes, 
Eu chego quúsi, amiga, a desmaiar. 
Se vejo alguma, leve, a sa ltitar, 
Logo, lesto, os olhos esbugalho; 
Vou deixar, boa RITA, d.- estudar ••• 
Com carne assim eu vou, abrir um talho. 
Carne da pá, do peito, a tõda a hora, 
Tenros bifes da perna, saborosos, 
Boas lascas de fêvera tentador:1 ! 
Vou ter, assim, fregueses numerosos. 
Uma coisa que a vaca nos não dá, 
Se poderia ainda aproveitar, 
Constituindo um verdadeiro maná: 
Seios sem •sout ien"• a oscilar! ..• 
Verdadeira e trágica lou~ura 1 
Que pena certas damas serem sérias 1 
Paciência ! ... o mal nem sempre dura. 
Eu vou csp'rando, pois. Saüdadcs. 

Lérias . 

........................... ._ ................ 11 .......................................... .. 
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CHARADAS , ENIGMAS E PREGUNTAS SOFISMÁTICAS 
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QUADRO OE HONRA 

OTTER 
SEPOL 

OINOTNA 

Decifrações do 11.• 27 - 1) Oco, 2) Lofada, 
3) Casomira, 4) Raldcmar, ;) Nobcla, 6) Selou· 
ras, 7) lnzcgcntc, 8) Cabernoso, 9) Piquena, 
10) Astifcito, 11) Afâvcl, avel, 12) Bobida, boda, 
13) Vila Nova de Poiares, 14) Castelo de Paiva, 
1 s) Nccecidadc, 16) Desapossado, 17) Quem 
espera sempre alcança. 

Dccifradore.<-Ôlter, 17; Sepol, 17 ; Oino­
tna , 17; Dí li a Gnlo, 16; Otropavlis, 16; Seri­
gaita, 1(1; Rei do Orco, 16; Rei Fera, 15; A mil. 1 ;; 
Reirobi, 14; Feirante, q; Monteiro li, 11; Fan­
tasma Negro, 11; F. Rodrigues, 13; Jarb, 1i ; 
Seria, 11. 

••• 
Charada em verso 

(A lodos os co11frades e co11jreiras) 

( 1) 
Camaradas atenção l 
Camaradagem bacana 
Fêz « Olcgna >l procissão, 
Eu faço uma ca ravana ! 

Vão comigo «Zé Cagancho», 
«Rei das J\lusas>i e <1Sepoln 
O t< Olegna » todo ancho, 
Leva a cana e o anzol. 
<•Feirante» e mais o «Tripeiro», 
Vão se ver em calças pardas 
Neste penoso cruseiro 
A agüentar co'as espingardas! 
Francisco Rodrigues va i, 
Carregando as cartuchei ras 
O «Qu im i\'losqu ito» e ((Kiçai1l; 
Como quem vai p' ra as trin chl!iras 
A' frente vai o a B isna u » 
Oue se uma fera avistar 
Galinhola ou pica-pau 
:\\anda o t< Busina» tocar. 
P'ra algum rio atravessa r 
Leva Reirobi um barco; 
Designo para remar; 
O «Rei Fera» e o 11S6 Darco» 
O 11 Ottern e o «Rei do OrcO>> 
O « Lérias» mais o t<Godinho» 
llão-de me caçar um porco 
ll'las há de ser porco espinho. 
Faremos uma caçada 
Como eu c111 Fr.rnça fir.,•- 1 

Empunhará uma espada 
O grande Otropavlis. 
Não se concede perdão 
A animal de alimento, - 1 
i\\ata-se sem compaixão 
Se nos der algum provento: 
E durante êste fadário 
1< .Nau-Nau•> e 11 Vitranhadalsa » 
Levarão o vestuário 
Desde o casacão à calça . 

1 Agora vos participo 
P'ros mantimentos levar, 
Escalei «Seria» e uEdipo» 
Que bem podem agüentar. 
E: também tomei a peito 
Levar o «Rutra Luar», 
Visto fazer-nos bom geito 
P'ra de noite alumiar. 
Q,ua~do cheg~rmos à brenha 
l• 1x;11, não haJa engano, 
,,1ando logo rach ar lenha 
Ao colega t<I loracia no» ; 
ti Fantasma .Ni:gro », sem medo, 
Como eu, vai a cavalo 
P'ra companheira lhe cêdo 
A confreira 11 Dil1a Galon. 
E bem podeis calcular 
Quanto 'stou entusiasmado 
Inda mais quando encontrar 
J\ «Serigaita n a meu lado! 
Quando a caçada findar 
Voltaremos cá pr'a terra 
Depois podemos con tar, 
O que vimos lá na sena/ 

Monteiro li. ••• 
Enigma pitoresco 

( Z) 

Novíssimas 
( 3) 
A pforita t ambém teve a sua sorte 

na malariç:l. - 1, 2. 
Buslna. 

(4) 
Tem mau cheiro todo o abastado 

que não sabe ser homem. - 2, 2 . 

Nau-Nau. 

1 Sincopadas 
{Agrade11ce>1do ao J>re:aào L érias) 

(5) 
3 - Isso de v. dizer que golpeie o 

miudo, levou-me ao auge da ira. - 2 . 

Bisnau. 

(6) 
(Ao ilustre direclor) 

3 - Na eslação calmosa, no Estoril, 
passa-se um t empo adm irável! - 2 . 

Lérlas. ••• 
Maçada geográfica 

Formar o nome duma terra portu· 
guesa com as letras da seguinte frase: 

( 7) 
BACJ\NOS DJ\E Cll A ! 

Olnotna. 

••• 
Tipográfico 

( ll o amigo Ottcr retribuindo) 
(6 letras) 

(8) 

1 RIO 5 00 

SepoL ••• 
Provérbio a adivinhar 

( A' primoro.ça Serigaita, com 11111a, vénia 
respeitosa,) 

(9) 
Desde já agradecido 
P'Ia sua gc:nt il promessa 
Q ue me deu volta à cabeça, 
E me deixou comovido. 

Agora, mais um pedido: 
Serigaita, não se esqueça 
De fazer boa remessa, 
Que o prometido é devido. 

E é fa zê-lo sem demora 
Porque eu, qu ' rida senhora 
Sou pior d o que uma fera, 

E tenho em muita atenção 
O que diz o t al ri Ião: 
. ..•.• ••.••.••...•••••.••• ? 

Blsnau. 

• •• Posta Restante 

Busina - O moli\'o dos seus enigmas -
bem urdidos por sinal - não verem a luz da 
publicidade, foi justamente aquele que i11dica 
em seu amável bilhete. 



Cartas do Mon ego inemato~ra ices 

Colega MARIA RITA: 

A Espanha, dizem os jornais, está 
mal. A crise é g-rande e tão grande que 
o Presidente Zamora, farto de expe­
ri~ncias entregou o caso ao Dr .. ,\a­
raiion. Este, a-pesar-de tôda a sua 
ciência, não conseguiu debelar o mal. 
Agitou o frasco do remédio - neste 
caso os pa rtidos - e nada conse9uiu. 

O mal continua. A crise contrnua. 
Cá po r mim ainda acho que o melhor 
será chamar o Dr. Asuero. Pode ser 
que queimando o trigémeo, a Espan ha 
se endireite e a crise desapareça. 

• 
Diz o Diário de Notícias que em 

lova York se fundou uma escola para 
recém· casados. 

O ensi no é ministrado por profes· 
sares de ambos os sexos. E' claro que 
º· sexo frágil ensina o sexo forte e 
vice-versa. 

(Isto não diz o Notícias, mas deve 
ser assim.) 

Fica, pois, resolvido o problema 
do casamento, essa união que é quási 
sempre uma desun ião. 

1 Iá, como em tôdas as escolas, 
aulas teóricas e práticas. Estas de­
vem, por certo, ser concorridissimas. 
E não consta que haja n:provação 
por .. . faltas!! 

• 
O coronel X. era um defensor acér­

r imo do ct:li batário convicto. Foi du­
rante alguns anos comandante duma 
divisão nas colón ias. 

Um dia, um dos seus oficiais, um 
jovem tenente, pediu ao coronel X 
permissão .Para vir a metrópole pari! 
se consorciar. 

O coronel ouviu-o e disse· lhe: 
-As necessid ades do serviço ex i­

gem que vos quedeis aqu i mais um 
ano. Se passado êsse tempo desejar· 
des casar-vos, conceder-vos-ei licença. 

Passou o ano e novamente o ofi· 
cial apresentou o seu pedido. 

- Como, diz o coronel, depois de 
terdes pensado um ano, desejais ainda 
casar? 

- S im, meu coronel. 
- Pois bem , concedo-vos a licença , 

mas, antes, dir-vos-ei que vós sois um 
belo exemplo de constância masculina. 

- Obrigado, meu coronel, mas já 
não é com a mesma mulher. 

-Já não? 
-ja não. 

-
- Ent ão, meu amigo, fique mais 

um ano. 

• 
Depois da «Canção de Lisboa ». a 

T obis va i dar· nos a «Canção de Coím· 
bra ». Por êste caminho teremos bre· 
vemente a <Ca nção da P orcalhota l>, ou 
a «Canção de Algu idares de l3aixo ». 

T eremos canções para tôdas as 
terras do pais. O resultado está a 
v~r-se: Principiaram pela «Canção de 
Lisboa» e terminam pela certa na 
«Canção de Pé . • . na . . . cova». 

• 

Com este título sonoro, Inic iará a MA­
RIA RITA no próximo ndmero, uma desen­
volvida secção Ilustrada que terá por legenda 
a seguinte erxpessiva e trememunda divisa : 
«Sob o manto dláfano do humorismo, o 
arrõcho têso da verdade• - lejlenda esta 
que fala mais claro do que um livro aberto, 
quando não seja do sr. J úlio Dantas ... 

Em •Teatradas & Cinematografkes:.o -
onde não se aceitarão recomendações nem 
cartas de empenho - de tudo, que se prenda 
com o teatro e o cinema, se publicará um 
pouco: criticas, noticias, écos, comentários, 
a rtigos doutrinários, biografias, entrevis­
tas, etc., etc. 

Redigirá essa secção, «Sarcey JúnioD 
- o maior crítico do Universo, rapaz nababo 
de talento, com tanto talento mesmo que 
até ainda não foi condecorado nem eleito 
sócio da Academia ... 

O Diário de JVotícias nu ma secção O' gentes do teatro e do cinema: tremei, 
intitulada «Regras . da Delicadeza», que «Sarcey Júnior» vai passar ... 
diz, entre ou tras coisas. o seguinte : 

<< Quando um cavalheiro sobe uma C" 

escada com uma senhora, é aquele que 
deve tomar a dianteira para reparar 
se algum perigo ameaça a senhora 
que o acompanha.» 

Coi sas do meu monóculo 1 
Xão se pode dizer que não seja 

uma m~neira elegante~de'. dizer que o Em casa dos Marmelos Pi lados 
cavalheiro não pnde 1r atrás porque 
podia muito bem acontecer a sen hora 
ter-se esquecido de levar calças. 

,\braça-te o 

Mil Reis. 

Os impossíveis dêste mundo 
............. lmll!QQ~_ .=r1p::s ............... 

- Dar uma injccç:\o nas costas ... duma 
cadeira. 

- Segurar uma corrente ... de água com 
uma orp:ofo ... de guardanapo. 

- Cobrir uma ave com penas ... de es· 
crcvcr. 

- Semear num terreno plan tas ... arqu i· 
tectónicas. 

- Tapar com betume uma junta ... de fre­
guesia. 

- Dar um beliscão com os dedos .. . duma 
luva. 

- Colocar no eixo dum automó,·cl ... cs· 
feras armilarcs. 

- Apontar na ardósia com um ponteiro ... 
de relógio. 

- Colocar num relógio uma peça •.. de 
arti lharia. 

- Pôr num macaco um rabo ... de ba­
ca lhau. 

- Construir um convento com arcos . .. de 
\•iolino. 

- Escrever uma carta com letras .. . comer· 
ciais. 

- Matar a tiro uma onça .. • de tabaco. 

Alberto Henriques da Silva. 

O sr. Chico Piquita ngas - um 
bicho bravo das fraldas . .. da Serra 
da Estrêla - foi certo dia jantar, não 
sabemos por que artes do Porco-Sujo, 
a casa dos fidalgos .\larmelos Pila­
dos. 

Estes eram ao todo seis: o casal do 
tronco e quatro meninas verdoengas, 
histéricas. apet itosas, cios ramos . 

Para o s r. Chico o repasto fo i um 
tormento: flage lava com grossas balas 
salivares os pratos vizinhos, entorna''ª 
desastradamente o vinho pela toalha 
rica, tossia e espirrava para a cara dos 
parceiros indefesos, palitava os dentes 
com o mesmo ruído de gaio a chamar 
pelas pêgas, etc., etc. 

No rim , as quatro marmelas, que 
em r isinhos impiedosos havia m cuti­
lado o s r. Piquitaogas, convidaram-no 
a uma partida de b1·idf!e. 

- Num sei!- respondeu t!le num 
tir<iteio ·de arrotos - E11 d só jogo .:t 

bisca e . . • fambida ! 
Ecoaram pela sala Império novas 

risadiohas de pcazer e tudo foi jogar 
a bisca . 

T rês horas depois, como uma da$ 
meninas marmelas se houvei6e enga­
nado ao contar as carta!', o sr. Chico 
virou-se para ela muito cortês, num 
sorriso fino, e advertiu em vénia: 

- V. Ex.• borrou·se! 

Fernando. 

ti!· ••••• •• • , , •• •• • rtt . t ,;,.,, ............ ,,,, ••• • ,,,,,, •• t •• , ...... !.J'"rli1fltiife11tti1n1•11111hi1ioii\ 

MURALINE· Parª ) i n tar Use 
arades RUA DO ALMADA, 30·1.• - Tel. 2571 
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6qailo nós sabemos 
GPande eonCUPSO Poético ela (JlA~IA ~ITA 

Isto não é concurso! Isto e uma 1 

chuva de estrêlas lranefonnad;is em qua­
dras soltas! . . • 

Por essa razão não lemos outro re\ 
médio senão prolongar por mais uma\ 
semana o mole de hoje. 

Na.scime11to e Beatriz 
São dois artistas iguais: 
A ela pedimos leis 
E a ele pedimos mais. 

Adriano X. Nel. 

Beatriz .. . foge ao castigo, 
Não queiras o Na.scime11lo / . .• 
Eu sou bem mais teu amigo, 
P'ra fazer's bom casamento! ! • . . 

Zephyro. 

Beatriz . . • que é tão bonita , 
V {li casar co'o Nascimento! ..• 
E va i ser, /l\ARlA RITA, 
Madrinha do casamento 11 ••• 

Alfredo Cunha (Raza). 

A Beatriz, que portento! 
- Que pequena t:io brejeira! -
No dia do nascúnenlo, 
deu dois sõcos na parteira 1 

Anfbal. 

Vi na gare de S. !:lento 
Dois simpáticos artistas, 
Beatriz e Nascimento 
A fazer •Fogo de Vistas». 

Os Maneis, são p'ras J\larias, 
Para as forldas, ungücnto; 
P 'ra curar mclancol ias 
Beatriz e Nascime11to. 

o. 

Otropavlls. 

Beatriz gostou de Dante 
com paixão e sentimento, 
p'r'afinal, mas que inconstante 
vir p1r 'uqui, c,o 1\TascúneJttO ! • • • 

R. & Z. 

O Nascimento F crnandcs 
e dona Beatriz Costa, 
s.-io dois artistas dos grnndcs, 
de quem o público gosta! ... 

De Beatri~ gostou Dante 
com tão grande sentimento, 
que até quis ser seu amante, 
antes do seu 11asci111e11to ! • . • 

R O. 

R. & Zotta. 

O grande actor Nascimento 
Apaixonou-se pela Beatriz 
Por ter imenso talento 
E ela ser bem boa actriz. 

Ricardo. 

D iz-me cá meu Nascimento 
Que és senhor, do teu nariz 
Q uando é o casamento 
Com a tua querida Bcatri:;? 

. Franco. 

São dois dos mel horcs :irtistas, 
.Beatriz e Nascimento, 
Já cm diversas revistas 
Dcmonstraí-am seu talento. 

·Ru th 'Mix. 

Já há mu ito que se diz, 
Vai haver um casamento, 
A noiva é a Beatri::: 
E o noivo o Nasci111e11to. 

Monteiro li. 

E' o que p'ra ai se diz 
Não julguem ser meu invento 
Que \•ão entrar na Tobis 
Bcall'i;:: e Nascime,.to. 

Manuel Monteiro. 

Noticia de sensação, 
Recebi neste momento, 
Brevemente casa rão, 
Beatriz e Nascimento. 

M = Z.0 • 

Cá temos~ Beatriz, 
- Na gaiat ice um portento, 
E' um conjunto foliz ; 
Tendo á frente . .. o Nascimento. 

D. de F. 

O' Beatriz Beatriz, 
Deus te traga a sa lvamento, 
Que sejas muito fel iz 
E mais o sõr Nascimc11to . 

Beatriz e Nascimento 
- Aliança verdadeira: 
- A brejeirice e o talento 
Ali no «Sá da Bandeira». 

O. de F. 

Delfim de Freitas. 

São do teatro um pol'tento 
tôda a gente assim o diz, 
quando cm cena a Beatri:; 
e o grande Nascimento. 

E ' tal-qual uma perdiz 
salti tando de contento, 
a garóta da Beatri;:: 
agarrada ao Nascimento. 

Pirilau. 

Sesenem Miopia . 

Eurico Braga, infeliz 
não terá mais rendimento 
se deixar a Beatriz 
e o • A's» do Nascimento. 

Arpoim e Meneses. 
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A «Costa» da Beatriz 
que perfeição, que talento! 
Tudo desprezou, só quis 
o •Fernandes» Na.sci111e11to. 

' Fanfan la T ulipe • 

Beatriz e Nascime11to, 
Dois excelentes artistas, 
'Stào a mostrai' seu talento 
Em lindo «fogo de Vistas». 

Escu ta-me Beatriz 

Sepol. 

Nem que seja um só momento: 
- llás de ser muito feliz 
Se casar's co'o Nascime11to. 

Lopes Pereira . 

Bcalri:; e Nascimc11to 
São duas almas penadas. 
Que às vezes !evas o vcnLo 
Como as fôlhas às manadas. 

Hó ! Rei Artur 1. 

No teatro és um portento, 
No cinema és boa actriz, 
Por cima está o Nascimento 
Po1· baixo está a Beatriz. 

Artur Pereira. 

Leitora amig:i, o t31cnto, 
Jamais o teve quem quis: 
Nem todos stio Nascimento, 
Nem tôdas são Beatriz . 

Dflia Galo. 

Vamos ter «Fogo de Vistas» 
N'um Teatro pcrLo da baixa. 
Com Na.scime11to, coristas 
E B eatriz « llliss» La racha. 

Como hoje tudo anda torto 
e os petizes nascem g randes, 
Heatri:: veio ter ao Pôrto 
o Nascime11to . .. Fernandes! 

R. L. 

O Homem que puxa o pano. 

Beatri: é um belo peixão, 
Nascimento é um bátoquc. 
Sustentados a macarrão 
Tccm os dois o mesmo toque. 

Lila Campo. 

Nascimc11to e 'Beatriz 
Vcnhem juntos trabalhar 
Ela é uma g rande actriz 
Ele difíci l de igualar. 

Foi p'ra mim feliz momento 
Quando me vieram contar 
Que junto com o Nascimento 
Vai a "Beatriz trabalhar. 

A. 

Amarantlno. 



DECIMA SETIMA PEÇA DO CONCURSO 

JlTSTIÇA NO OESTE 
Filme silencioso mas um tanto ou quanto desordeiro passado num "Far-West" hipotético 

l 
Joana - A u aparij!a ». Feita pelos mesmos moldes de tôdas as fitas de cow-boys 
Bob - O « rapaz» para quem os queixos dos bandidos são uma at racção!constantc 

P ERSONAGENS Barba Azul - O «vilão» mais ou menos bruto do costume 
J im - O « pai da raparij!a» 
T im e Tom - Dois cow-boys 

A acção fa.{j~a·sc 11101hi laberu.:i cuJo ,·c11li- 1 
rio não dcs ... ·rc:a•o fo1..,11c o ituico f'orme11or que 
11 diferenceia áa.f> f'o1tugucs.1s e a sua. sil11a{\lo 
tm f'le110 Fat- \\ "cs/. Tim e Tom jog:im a l>t<c.1 
l>mbida a um ca11/o, J1m asso/>iJ "Cochi<·h11'> 
fox e joaua /41i•a ,,. loiça. ca11tamio a .'1~1ri~1 
/Jmbt!m Cocludmºs. 

Jo•"" - J\\aria Cachucha, com quem dor· 
mcs tu? Durmo com um gato . .. 

To" ( mletro111f'cnáo) -Uma ginginha! 
Trn - Idem, mo~ com elas. 
Jm - E' para já. O' 111 ha havia aqu i .stcs 

fida JU:OS· 
JOANA (dclicada111c11lc) - Com os diabos, 

não dei,am uma 1>cs$oa cm paz 1 
-''" (dando- lftc nm laf'a-olftos1 - Paz! 
To" - Larga a pequena que ela ja traz. 
J1M (ref'elindo .i do~c)-Traz ! A~sim e 

que cu procedo com quem refila. 
T1" - \\uito bem, os homens do O.:ste 

devem ser •tesos•~ oito devem tremer. 
L.\l JU:t.Ó<;t() º' J'll-"'0 E~'.\t-:rtTAOO l.>F. l't '. 

Dt:LO - Pl<io, ('(,;o, Pl;io. etc., etc. 
Tooos (.-0111 1utt.1 1'<>= c.ivemosa) - .\leia 

noite!! 
O Eco (.lO /Q11 J!C) - li ora do amor e do 

crime! . . . 
U" nevóo n:1t ( lá fora) - Plim 1 
To." - F:stnmos perdidos 1 E' o Barba 

Azul ! 
Jm ( pcga11do """' bacamarte) - Dci,a·o 

comigo que cu faço-lhe a barba. 

(Os vidros da j;rnc/a csloiram e o célebre 
/>a11dido sttrf:t: no f';uaf'eilo de pi'sto/,!o cm 
f'1111ho e cojia11do a batl>1cl1a). 

B,\RllA Azn - .\\;ios no ar~ Se fizerem o 
menor gc,,to, um piscar de olhos que ..,j.i. 
mando-os fabricar tijolo. 

Tooos (com os olhos mui/o af.erlos)- .\h' 
BAl<RA AltJI. - o· velhinho larga o trabu~o 

e ,ai-me bu,car um « l3astardinho•. Quanto 
a \'cx:ês continuem a jogar e façam·s" cegos e 

mudos "<!nào transformo-os cm Or. Thara Bc1 
no s.:u sono catalcptico. · 

(Oito isto salta p;ira dma dum.i mesa l.ta 
:ft'lllilmt"t1/e "'"'"'º />OSSll'CI) . 

(), COPOS - Perlimpimpim! 
1\ "'"' - Para a outra vez mais cuidado 

quc cu nào >OU de pau! 
llA1<1t.\ A1u. (depois de ter ª" of,1do cm s1 

bemol) - Como cst;ís, Joaninha, minh<1 llor? 
Jo \"\A - Que confiança é essa? <~ucm e 

Você e que pretende de mim? 
ll '""·' Atuo. ( IYIÍ.f{ico como o l?omefro) -

Nini.:uem ! Quanto ao que quero . .. upen11s o 
teu ~'mor. Vem, vem junto a mim d .. 1r-mc o 
calor da tua 111ão e da tua cerveja que cm tro~u 
dou-te uma quadrilha para chefiares. Agrada-te? 

Jo,\"\' ( ftot,.oii;aJa ) -0' Sa;.:rad.1 Pro\•i· 
dcneia' \iio me toque! Cheira a sangue que 
trc"oncla. 

B "º ' Azt·1. - E' que o mt.:u cor•.u;,io esta 
;, bõ.:a, Joana do meu dito. 

( i\ ~""''°'" pega-lhe f'el.t â11/t1fa e lc11/.i 
hc1'j~·l .. 1. jim. (._·ludo de cor,1gem feclu1 os olhos 
e e11«olhc. l>c Ira: duma f>ip.i emqu1111/u Ttm 
e 'rom se pücm debaixo dum.i m~sa. e11jiad1.ç­
simo.-:. Irá a ,·.ind·,.da ró/a c.,.,,,,:r 1uu gr111 as 1io 
abut1 e .>;<HlJ!i1Íluirio? 

N~o ! Oh 11<fo IA Prot1idé11cia, J"" é o f>at 
dos dcsamp.11·ados. vela e envia o 11slii:cito) . 

llou (<11,.gi11do li poria, ni.tscorado f'.na 
dar t1Mis solc111dade .; it1ler1•ct1ç.lc1) - Cora;(crn 
que cu estou aqui! 

JoA' \ ( conct1do f'ara deJ-S~l\'a·mc lloh, 
sal\'a esta \'iri:cm que o l:larba .\zul qucrc ,iolar. 

11011 - Ora bolas. julgava que \•inha \><;m 
ma,carado. 

Jo"'A lcor.>tdo}- :.'\ão há di,farccs para 
o coração. 

f'isto/,fo) E tu ó O. Juan de algibcir.i, ó Casa­
"º'ª de pacotilha, abraça-me corno fizeste a 
esta donzela se és capa» 

l3\1<eA Azu1 Não gosto de homens. cava· 
lhciro e quanto a esses nomes feios, participo-lhe 
que por muito menos i•i mandei clientes ao 
dr. Amandius Pintus. 

(Avança e esbofeteia /1oh. Hslt' corresf'onde 
com i'gua I L~aru:ia. e às duas f'o' lrés as cadei­
ras. mesas, loiça e 011/ros o/ijcclos f>orláleis 
andam numa roda 11111a -f'clo ar cmquanlo Joana 
tt>i as unhas j:1zcndo caras a/11/,1.~. f im. 10111 
e Tim desmaiam na a ltura cm que a Justiça 
/1•i1111fa. Ha,./ia Azul ali11gi1fo fior um g11.irda­
·lo1ça cai desamf'atado e liob exausto pelo 
csfói·ço também cai m.ts 11os biaços de joa11a). 

Bon (com o so,.,.iso dos J!•tl.is def'ois de 
lerem suvado o f>ni\imo) 1-:mlim Sós 1 

-''"'"" - Ci>mo Adão e Eva. no Paraíso. 
lloK ( brejei .. o) - 1:: a maçã? .. . 
Jo"~' (mgà111a)-l lá na dispensa, queres 

comer alguma? 
Hou ( levat1l1rndo·se c/cdri:ado) - Quero e 

para já. 
(e A cause dcs mo11cf1cs • a f'a,lavra FIM 

ap.ire1:c "ª tela). 
Tom Mix. 

CARTAZ DE HOJE 
Sá d.i Ra11.fcira: A revista cm 2 actos 

e 16 quadros Fogo de l'i~las. 
Ufroli: A farsa /Ja,.ot.i c11crat•ado. 
Olímpia: O super-filme O /)irig1vel. 
Tri11d;záe: O êxito de gargalhada Ten· 

1.1,:.io de Pampliti.ts. 
S. jo:lo . O estranho lilrnc A ilha das 

almas sel't•af!e1is. 
8.ttall1à: Os filmes de i:xito O ultimo 

homem s6bre a terra. e i\ Ot\111/ia. 
Bo11 (derrelido e da11do-/11c 11111.i f'.1n.:.1-

dit1!ta ti.t />arrif!a) - Sua maldosa! {loM.i o 

IJ.ub.i i\zul •111e at1da de gtil.ts .1 f'1od,.,.a do J :...-------------------

BAR·· R o ·s_ 
\ 
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Grande Concurso de Outubro 

QUAL. É O HOMEM DA CABEC DESCOBER A 1 
-

A\ começar neste 
, 

numero 

1.ª SEMANA 
1 2 ' 7 

• ~, . • •. f ·~ •• 

ri.. -..... ~· . .... ~. . . . 

1 2 3 4 5 

o chapéu "·º 1 pertence ao homem n.º o chapéu n.0 4 pertence ao homem n.º 
l) )) )) 2 )) )) )) n.º )) )) )) 5 )) )) )) "·º ........... 
)) )) )) 3 )) )) ) ) n.º )) )) )) 6 )) )) )) n.º 

O HOMEM DA CABEÇA DESCOBERTA E' O N.0 

Nome .... .. ....... .. ........................................................................................................ .. .......... . Palavras certas .................... . 
Morada ......................................................................................................... .. ........................... ... . 

O ·co ncorr..:ntc nào km ma is que p ro::cncher êsse 
questionário de cima e remetê· lo it nossa ro::dacção até ao 
próximo sábado. 

Além disso tem de submeter·!\e ao pla110 do coo· 
curso de Outubro que ab<i ixo publicamos. 

Seis dêstes cavalh·eiros, são criaturas completas, q ue 
além de serem bem form aclas;sabem t razer a cabeça nn 
seu luga r . Um dêles, porém, quere-se fazer fino e $aiu 
de casa se n chapéu . A pnlícia de costumes viu-o nesse 
estado e quis prendê-lo . Felizmente a amizade dos outros 
salvo u-o porque rcsolvernm todos t irar o chapéu, e o 
polfcia vendo-os a todos de cabeça descoberta, ficou 
indeciso por não saber qual era dêles o que o não trazia. · 

Em face disto, e ern nome do en 1·àscado polícia, 
vimos preg untar aos nossos d istintos coócorrentcs: 

. Qual é o homem da cabeça descoberta? 
E' necessário adi vinhai· também qual o chapéu que 

cabe a cada cabeça, não é verdade? 
Desta fo rma, o concorrente tem de mandar o recorte 

da gravura com a segu inte explic<ição: 
Aproveitando-se dos números que levam , tanto os 

chapéus, como os cavalheiros, dizer-nos que o número 
tal (chapéu) corresponde ao número tal (homem) e que o 
número tal (homem) é o tipo da c.1beça descoberta . 

1.08 prémios -A'queles que em qualquer das 4 sema­
nas consigam acertar em cheio com a decifração exacta 
dêste concurso que está ex posta e m envelope lacrado na 
montra da Agência de Publicações da Praça da L iberdade. 

( Cortar po r aqui ) 

z.•• prémios - A'queles que e m q ualquer das •I sema· 
nas consigam acerta r em 5 das 6 combinações necessárias 
além da indic<içào do Cabeça desco berta . 

· 3.0
' prémios - A'queles que em qualquer das 4 scma· 

nas consiga m d izer uma vez só qual é o tipo da cab~ça 
descoberta. 

4.0 • prémios -A'queles que em nenhuma d as scma· 
nas a.:ertem com o tipo da ca beça desco berta . 

Os valores dos prémios 
3 primeiros 
5 segundos 

20 terceiros 
,, quartos 

pré mios de 
JI 

li ,, 

li ,, 

100 escudos cada um 
50 
20 JI li 

10 JI 

num total de 1:150$00 em moeda co rrente. E a MARIA 
RITA a quem promete não falta. 

E' entrar, senhores! E' entrar, que vai principiar no 
próximo número. 

Este co ncurso prolonga r-se-á por 4 semanas e durante 
tôdas e las o conco rrente é o br igado a mandar o recorte 
com a o rd em q ue en tender , e os p rémios serão d istr ibuí­
do$ pela forma at rás mencionada . 

Esplêndido - Engraçado - Um concurso 
da MARIA RITA 

Vlsaao pela "'°mlS o ae Censura 


